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Resumo 

Nosso objetivo foi comparar e testar a correlação da determinação do limiar anaeróbio em corredores de aventura em 

esteira ergométrica por meio de três ajustes matemáticos: 1.) inspeção visual e bissegmentação da curva 

lactacidêmica; 2.) método de maior desvio e 3.) concentração fixa de lactato. Embora os métodos tenham apresentado 

correlação significativa, as determinações por meio de concentração fixa de 4 mM superestimaram aquelas obtidas por 

meio dos métodos individualizados. 
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Introdução 
O Limiar Anaeróbio (LAn) é um importante referencial 
com diversas aplicações dentro dos esportes de longa 
duração, valioso para a prescrição de intensidade de 
exercícios e a avaliação dos efeitos do treinamento

(1)
. No 

entanto, as pesquisas com essa temática ainda são 
pouco exploradas na corrida de aventura. Portanto, o 
objetivo deste estudo foi comparar e testar a correlação 
da determinação do LAn em corredores de aventura em 
esteira ergométrica por meio de três ajustes 
matemáticos: 1) análise por inspeção visual e 
bissegmentação da curva lactacidêmica (LAnBi); 2) 
método de maior desvio (LAnDmax); e 3) concentração fixa 
de lactato. 

Resultados e Discussão 
Quinze atletas (03 mulheres e 12 homens; 38 ± 1 ano; 
172 ± 2 cm de estatura; 74 ± 2 kg de massa corporal), 
com experiência mínima de 2 anos em provas oficiais de 
corrida de aventura com distância curta (35 a 50 km) 
foram submetidos a um teste incremental em esteira 
rolante (Super ATL, Imbramed, Brasil) (CEP- UNICAMP: 
CAE= no 32175414.3.0000.5404). Para determinação do 
LAnBi, foi identificado o ponto de inflexão da curva de 
lactato por inspeção visual e, então, seccionadas duas 
retas geradas por regressão linear, revelando o ponto de 
intersecção entre os dois segmentos equivalente ao 
LAn

(2)
. Para o LAnDmax, aplicou-se ajuste polinomial de 

terceira ordem da curva de lactato sanguíneo e, logo, 
traçou-se uma linha conectando o primeiro e o último 
ponto dessa curva. O LAn foi determinado no ponto de 
maior distância perpendicular entre a curva e a linha 
traçada

(3)
. Já pelo método de concentrações fixas, foi 

feito um ajuste exponencial de 2ª ordem da curva 
lactacidêmica, adotando o valor de 4mM (LAn4mM)

(4)
. Foi 

realizado o teste ANOVA, seguido do post hoc de 
Scheffè quando apropriado. Coeficiente de correlação de 
Pearson foi aplicado para testar as correlações. O nível 
de significância foi estabelecido em P<0.05 (Graph Pad 
Prism 6.0). Os resultados demonstraram que o LAn4mM 
foi superior ao LAn determinado por meio dos métodos 
individualizados. Além disso, houve diferença significativa 
entre as velocidades correspondentes à LAnBi e LAnDmax 
(Tabela 1). Correlações significativas foram observadas 
entre os métodos de determinação do LAn (R= 0,73–
0,91, P < 0,05). 

 

     Tabela 1. Valores de LAn (média ± erro padrão da média) 

 LAnBi LAnDmax LAn4mM 

Velocidade (km/h) 12,7 ± 0,2 * 
# 11,9 ± 0,2 * 13,3 ± 0,4 

Lactacidemia (mM) 2,9 ± 0,2 2,5 ± 0,2 4 

        * P < 0,05 comparado com o LAn4mM; 
        # P < 0,05 comparado com o LAnDmax 
 

Conclusões 
A determinação do LAn por meio de testes em esteira é 
relevante, uma vez que muitos dos corredores de 
aventura realizam seus treinos em condições indoor 
utilizando esse ergômetro. Apesar da praticidade dos 
métodos de concentração fixa, métodos individualizados 
são sugeridos na determinação do LAn em esportes de 
longa duração

(5)
.
 
Neste estudo, as determinações por 

meio da concentração fixa de 4 mM superestimaram 
aquelas obtidas por meio dos métodos individualizados. 
Sugerimos que valores de 2,5 a 3 mM, correspondente a 
média lactacidêmica encontrada por meio do LAnDmax e 

LAnBi, podem ser interessantes para facilitar a 
determinação do LAn em corredores de aventura. 
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